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Editor-Francisw Kiehl
I I

Belleza e Genio
Os Gregos, levados por essa inspira­

ção superior que deixou eternamente im-

com ella em um tempo infinitamente re­
moto, mas que não deixará de vir. Ella 
voltará ao seio do Creador, donW^urgiu.

O genio representa na epoca em que é 
considerado, como que o esboceto de uma 
especie nova, mais differenciada, mais 
perfeita, na qual mais integrados se 
acham os caracteres da moral e da intel- 
ligencia.

pressa na humanidade sua accão civilisa- ■, Cotn°  é, ahrt," irftvél a liarmouia que a Na-dLçju oiviiisd j (ureza estabelece entro os homens bri­
lhando pelo cultivo da intelligencia, sul-

os seus segredos de modo a confundir se | Estes factos nos provara que a Humani­
dade

dora, souberam ignorando as base- sei 
entificas, achar a correlação entre o pa- 
rallelismo da forma com a funcção.

Assim representavam elles como attri- 
buto physionomico de Júpiter e dos deu­
ses superiores, aquelles que no Olympo 
com elle partilhavam da soberania, a 
fronte alta, exageradamente alta; de fa- 
cto, cabendo ás regiões anteriores do ce- 
rebro as funcções mais elevadas,é logico 
e verdadeiro que lambera se eleve e se 
alargue o região frontal ossea, que lhes 
serve de engaste.

Quando V. Hugo, exilado, lançava ao 
universo maravilhado seus gritos de re­
volta, de amor e piedade, enchendo-o 
com o echo de sua voz, os pintores e es- 
culptores difundiam seu semblante inspi­
rado, dando lhe todos uma fronte olvrn 
pica.

Esta correlação entre o elemento mor- 
phogemco e o funccional, esta acção de 
causa a etfeito, descoberta pela arte, é 
demonstrada pela sciencia de um modo 
positivo e indiscutivel.

Si a belleza encontrou na arte mãos 
que a esculpissem, tambem paia contra- 
prova encontramos no busto da « Vccchia 
t(elaçeto », mármore do museu de Paler- 
mo, uma physionomia enrugada, encar- 
quilhada como antigo pergaminho, de 
traços duros, angulosos, sulcada pelo riso. 
do vicio pelo riso de Salanaz, a expres­
são synthetica do crime.

Si a cultura consegue imprimir na phy­
sionomia a expressão deste ou daquelle 
estado emocional, deste ou daquelle gráo 
de mentalidade, não se póde affirmar que 
a torma da belleza tal como a concebe 
mos actualmente seja a expressão neces­
sária dos dotes mais puros da alma : não 
isto seria contrariar a verdade da obser­
vação e esquecer que a belleza, como 
produclo de cultura e selecçào, é obra da 
mão de homem e é defeclivel e relativa 
como tudo quanto eile produz.

Alem disso 3 elevação da ajma ou da 
intelligencia se escondem em geral sob 
um envolucro grosseiro, irregular, por 
essa irrisào da natureza, que se compraz 
era ciosamente occultar o que de mais 
precioso cria : a perola se veste de rude 
e brutal roupagem.

Na mulher de todos os tempos foi con­
siderado como (jom supremo a

de pro- 
bem da

rando pela vontade de um ideal 
gresso um trilho novo para o 
humanidade 1

Sainte-Beuve, o delicado escriptor de 
« Joseph Delorme)), estudando as seme­
lhanças naturaes entre os espíritos litle- 
rarios nota «que ellas os reúnem era 
grupos não menos harmonicos e quasi 
fraternaes e ontretanto formados por es- 
criptores não menos estranhos uns aos 
outros pela raça e pelo clima. » O que é 
esto fado do observação, sinãoa affirma- 
çào do que temos vindo allegando ?

Os estudos modernos de anthropome- 
tria tem mostrado, que a belleza tal qual 
a cultura e a educação nos tem feito con­
siderar como ideal na mulher, se aílasta 
entretanto da tendencia aclual da evolu­
ção humana, de accordo com o seu pro­
gredir indefinido.

Assim muitos dos caracteres que á bel­
leza classica maravilhava são demonstra­
dos boje pertencerem ás formas prrraiti- 
vas, selvar ns da physionomia humana e 
isto porque á mulher coube na partilha 
social a quielação, a paz e não o cultivo 
das faculdades elevadas; o homem do alto 
do seu orgulho de chefe da creação não 
quiz que a mulher fosse sua egual, o quiz 
sob si, (juiz vel a na inferioridade, e si 
procurou dar lhe a forma de seu ideal de 
belleza, foi não para procurar n ella a ex* 
pressão de elevadas virtudes, mas para 
mero objecio de seu desvairado prazer.

Os phenou.erflW deideaçào são muito 
complexos e exleriorisam-se portanto 
pelos modos os mais diversos, assim a 
expressão póde indicar o homem e a mu­
lher, que se entregam com energia ao 
exercício desta ou daquella ordem de 
idéas mas jamais imprune uma determi­
nada forma a limitada ordem da funccio- 
nalidade da esphera superior de cerebra 
ção; é por isto que podemos aflirmar não 
ser a belleza a forrpa externa, fatal, ne­
cessária, qiie envolva uma alma pura, uma 
nòore e elevada, intelligencia; esta asser­
ção deixaivmos demonstrada mais adian­
te com exempjos de todos os tempos da 
historia da humanidade, antes porem de 
largarmos mão a este estudo geral, deve 

, mos bem fixar como deve ser comprehen 
j dido o gomo e mostrar aspira, quanto é

tem evoluido e deve attíngir a um 
gráo de perfeição tal que satisfaça ao 
Creador e é por isso que aflirmaroos ser o 
homem actual um typo de transição, um 
typo que está evoluindo para outro mais 
perfeito, mais diflerenciado e integrado, 
que era algum tempo, tempo infinitamen­
te dilatado para nós, mas insignificante 
para a vida dos seres, se fixará forçosa­
mente era especie nova, como marco pfi

appurente a analogia entre o genio, o gráo01 j 0^ 0
no homem o genio. j maj8 eivado do homem, e a belleza, con

u paia^lelo e perfeito si considerarmos • siderada até hoje como o genio da mulher
e provar completamente á luz da nossao modo de origem de uma e de outro, 

lanio a belleza, como o>genio são produ- 
clos de cultura, mas ao passo que aquel- 
la exprime a exteriorisação de ideaes fal- 
liyeis e limitados^ este é sepapre a reali- 
gão de uma verdade, é sempre uma con­
quista sobre a natureza, é um passo mais 
dado pela huraauidade em busca da per­
feição.

A bellezav  portanto de caracter passa­
geiro, exprimindo estados emocionàes de 
momento, não tem etbicamepte conside­
rada nada que a equipare ao genio, tal 
comoo devemos comprehender 

Quem sabe hoje ter se aninhado o ge­
nio de Byron num bello e fascínador en 
volucro V

Quem não esquece da mystica belleza 
de S. Thereza para só lembrar se dos pu 
rissimos sentimentos seus e dos elevados 
dotes intellectuaes, que deixou gravados 
nos delicados cannens, marcos adianta­
dos da cultura litteraria das linguas neo- 
latinas ?  &

ríós temos sobre o genio uran conce 
pçãp mais elevada, fazendo delle o ideal 
moral e intellectúal da humanidade actu 
al e da virtude como a belleza ideal na 
mulher.

Cada homem segundo o seu gráo de 
emocionabilidade esthetica tem em si um 
ideal do bello, que serve lho de termo de 
comparação o este ideal lalvez jamais se 
verá reallsado fôra da imaginação e nun 
pu terá seq completo desepyolvíraento 
na especie humana.

A humanidade caminha dia a dia, ape- 
zar das apparentes opposições, para a re- 
alisaçüo da porfectibilidade na virtude, 
concretisondo se de mais em ma:s, de 
ipajs em mais indo roubando á Natureza

doutrina, que ao genio no homem cor 
responde, a virtude na mulher, e não a 
belleza que é na palavra da esçripturai 
«fallax gralia, et vapa est pulcbritudow. 
(Pr. de Salomão). A graça é enganadora e 
a belleza vã».

Toda a evolução de uma especie atra- 
vez o tempo e no espaço é caracterisada 
por indivíduos que, conseguindo adaptar- 
se melhor ás condições cje rqeio, vão evo­
luindo lentamente até constituírem os ty 
pos que marcam na serie animal a sua es 
peciíicidade; mas ao mesmo tempo que 
esse typo ascendente, normal vai progro 
dindo, outros indivíduos, que não pude­
ram por múltiplas e variadas razões in 
tegr. r se as condições externas, estiolara 
se, degenerara, tendem a desapparecerde 
pois de uma existencia ephemera ; é a se­
lecçào natural eliminando todos os elemen 
tos inúteis, imprestáveis, prejudiciaes ao 
evoluir do maior numero que vai consti­
tuir a especie nova, a especie que se fôr­
ma, se lixa. Não resaltam estes factos de 
um simples relanccar de olhos atirados ao 
passado da Humanidade.e o conhecimen­
to dos povos selvagens actuaes?

Não vimos e vemos os Africanos, im­
portados hediondamente para a America, 
•extinguirem se, desapparecerem, quer pe­
la fusão com outras raças aulochlonas oU 
oão, quer pelo aniquilamento da morte?

Quem coníundiiá o Europeu conquista­
dor da America com o Indígena, que n*ella 
habitava?

E hoje será possível haver mescla de 
duvida entre a civilisação actual da Ame­
rica e da Europa, com o estado de barba­
ria primiliva dos povos do interior da 
África ou da Áuslralia?

raeiro talvez de uma nova evolução mais 
perfeita ainda.

A ethica é uma acquisição lenta e ain­
da muito incompletamente organisada no 
homem actual, ó ella que regula as rela­
ções entre os indivíduos e o Creador e 
determina a face aclunl da especie civili- 
sada. Nas raças selvagens ou semi civili 
sadas essas relações, que constituem a 
moral social, limitam-se, quasi exclusiva­
mente, ás relações communs a toda a ani­
malidade.

E ’ a lei moral que fixa as relações so- 
ciaes, que estabelece o caminho a seguir 
para uma evolução mais adiantada e cons 
titue o cracter de fixação d'uma especie 
nova, evoluida da especie humana.

Na especie humana actual, no homem 
normal, naquelle que representa o typo 
mais evoluido da especie, a noção moral, 
já em parte organisada, o obriga a ser mo­
ral a seu pezar, é moral occasionalmen- 
te, entretanto nelles as acquisiçóes da 
moral, ainda não se acham completas d’ahi 
as explosões em qualquer indivíduo, mes­
mo no typo o mais perfeito, indicando que 
nelle ainda vivem os máos instinclos, em 
opposiçãQ á media da moralidade, consti­
tuindo os crimes.

Renan disse, em um de seus livros, 
«que cada homem de genio é am capital 
aceumulado do muitas gerações», é uma 
verdade, o genio é ura capital mas de ge­
rações que hão de v ir : o genio é o repre­
sentante, é o typo que nos indica a forma 
por que evoluirá a especie humana ; pôde- 
se dizer que o genio é uma preformação 
actual dos estádios vindouros.

O genio-é ura progresso que se organi- 
sa no homem, como funcção cerebral.

Lombroso escreveu ura admiravel livro 
para demonstrar a idéa fundamental de 
uma nevrose como productora do crime e 
do genio, por acharmos este fundamento 
contrario ás leis naturaes não acompanha­
mos ao caro mestre.

Si é verdade que no homem de genio 
são íreqnentes ao lado de caracteres ul­
tra humanos, os degenerativos, não são 
elles prova que o genio seja um doente,, 
mas sim porque para no momento acluaí 
surgir um homem de geniq, para que no 
cadinho da natureza essas illurainações 
do futuro da Humanidade se elaborem, 
são necessárias condições incompatíveis 
com o meio pbysico e social actual, con- 
dicções excepcionaes de funccionalidade 
cerebral, que fazem viver cejlulas encfr 
phalicas em raoraenips a vida, que vive­
rão muitas gerações de indivíduos huma­
nos. O homem genio é uma visão do fu­
turo.

O actual horaern de genio é simples­
mente ura simile do typo futuro, super- 
humano; no genio, typo normal da espe­
cie futura, a adaptação organica, os pro 
duetos da cultura scientitiea do direito e 
4o devei*, tornam inutil a obrigação le- 

l : o Genio é moral sempre, 
Consideramos pois no homem o genio 

como oseu ideal, como a sua meta, este 
ser era que a moral é perfeita, este ser 
que pela intelligencia dominará as forças 
da Natureza que o cerca, que pela ole- 
vação de sua moral se assemelhará de 
mais em mais ac Creador.

A’ mulher cabe uma parte não menos 
gloriosa, não na belleza vã, enganadora, 
obra da mão do homem,, mas na pratica 
das virtudes 4e mãi sublime e esposa 
exemplar.— “ Confidit in ea cor viri sui, 
et spoliis non indigebit. Reddet ei bo 
num, et non malum, omnibus diehqs y í-
tae suae...........  Surrexerunt (ilii ejus, et
beatissiraara prtedicaverunt : vir ejus, et 
laudavit eam.” (1)

(Nella cortla o coração de seu esposo 
e não carecerá de vestes. Lhe dará o 
bem enão o m l durante todos os dias de
sua vida Ergueram se seus filhos e
a proclamaram feliz, tambem seu esposo 
?e ergueu e* a louvou),

( C o n t i n ú a )

dr\ J .  M

Cancâo triste

(I) De Parabolis 
10 e seg).

FiHQQSO, 

SalomonÍ8, cap. XX X I,

« E ’ tua a vez, Nadir, disse Suliman, o 
nomade. Conta nos alguma coisa.

As lendas do teu paiz são bellas como 
as fantasias do sol nos areaes.

Depois da historia de Medjrum, o cé 
go, vê se nos dás uma canção de amor. 
Terás um bracelete de Golgonda e um 
toucado de lã de Cachemira.

Nadir, a bengalina, noiva do forte e 
generoso Achan, travou do repábil e co 
meçou o cântico dolente de Avyanath, a 
peregrina :

«Tempo do rayrtho, tempo das anemo 
nas. Rutila o sol na cupula do templo. 
Zumbem pelos vergeís bandos de abe­
lhas.

Quando Salem apparecia, todas as flo­
res desabotoavam.

A bocca de Salem era a colmeia ; os 
dentes brancos, fulgidas abelhas ; o bei­
jo, mel ; a voz, zumbido ; e todo elle um 
tronco esbelto de palmeira nova.

Avyanath, princeza e prophetisa, ama' 
va-o occultamente.

0 collo de Salem, pastor de cabras, ti­
nha o perfume agreste das balseiras, e, 
quando elle falava, era como se a briza 
sacudisse magnolias e jasmins.

I I
«Quando o avesso do azul, a treva es­

cura, dilatou-se no espaço, Mahalaat, o 
rei negro, Malahaat, o chefe barbaro, 
vendo Salem nos braços brancos da 
princeza, arrancou-o para todo o sempre 
ao amor, cravando-lhe no coração a ci- 
mitarra adunca.

Eis por que sempre Avyanath chorava 
quando volvia a noite. Chorava a triste, 
porque no coração da selva ella Invia 
enterrado o coração do amante.

Alta noite, atravez dos bosques, cami 
nhava. Ia pelas ravinas das inontaubas, 
galgava penedias e vaiados, levando lhe 
a tristíssima saudade num cálice de flor.

Nnra calice de flor ella chorava— e as 
suas doces lagrimas sentidas mal cahiam 
na terra desappáreciam pela sepultura.

De muito choro doloroso e triste já lhe 
escorriam lagrimas de sangue.

Olhos cerrados, roxos, denegridos ! 
Olhos como um casal de conchas raras de 
onde instillava a purpura doida— pranto 
do coração, lagrimas puras.

Moças de mil aldeias, namoradas, tra­
ziam oblações do pranto a selva, em ca 
lice de flores— e vinham, pelo luar das 
noites mysleriosas, çautanuo idylios tris­
tes, molhar a sepultura.

Quantos amores 1 Quantos desesperos 
o coração sepulto absorvia : trahições de 
amor, juras mentidas, agonias, esperan­
ças e saudades.

Salem, dizia Avyanath, Salem : Fu 
guardo te as feições dentro em minha alma 
como a mãi guarda o filho no seu ventre.

A vida é como o fluxo do mar :— Vai se 
um prazer, vem outro, aiada mais outro., 
mas vida sem amor ó ura mar de gelo. »

111
—Avyanath, formosa, a t tend e :— o 

amor é como o fluxo do mar— vai se uma 
onda, vem outra, ainda mais outra. Sa­
lem dorme na selva e tu nas tendas...

Já  esqueceste o morto inteiramente. 0 
inverno da tristeza entrou te n’a lm a... 
buscaste a primavera em outro seio.

Andorinha do am or,. .  o amor flores­
c e .. .1

Yolta á selva, formosa! E na tenda do 
chefe Mahalaat entrou uma das pombas 
do deserto :

Vem commigo ao deserto— o amor ílo 
resce...

IV
Naerraa sepultura abandonada cresce 

ra um delicado arbusto—crivado o caule 
de milhões de espinhos e terminando em 
flor.

Avyanath colheu uma das flores— flo­
res seliuea9, pétalas de sangue e todus, 
no feitio caprichoso, iguaes a um ooração.

Um coração partido era mil pedaços, 
vindos do coraçoo sepulto. K no centro 
da flor dqlrado pollen lembrava as trig 
tes lagrimas levadas, era cálices de flores 
pelas moças enamoradas das aldeias.

V
Quando as rosas rescendíam, pelo v i­

gor primaverij dos campos, Avyanath sa 
jiia da pidade. Ia pelos caminhos e vere­

das cantar o seu romance nos rosaes. Ro­
sas, d’antes brancas, pnrpureavara-se.

Pastores encontravam-n’a. E. se a vi­
am as moças das akleias, bailavam de 
contentes: Era o tempo das flores e dos 
beijos. Avyanath annunciava a Prima­
vera.

Louca, vagava pelos arredores. Passa­
va em torno da cabeça rosas, rosas pelos 
quadris, rosas nos braços, dava rosas de 
esmola aos insensíveis, e, para alimen­
tar-se. muitas vezes, comia as rosas com 
que se enfeitava.

V I
Hoje ainda é uso, nas aldeias, a permu- 

ta das rosas entre os namorados— duas 
rosas, porém, nunca Inste : elle e ella : 
Salem e Avyanath, como symbolo do eter­
no amor das almas.

Rosa ! coração aioraalissimo, Rosa de 
lagrimas e de sangue... Flor alegre, flor 
triste... iracomprehensivel flor do espi­
nho e do perfume... por mais que te 
desfolbem, perseverante symbolo, era 
cada uma das tuas pétalas ha sempre a 
imagem meiga do coração partido... » 

Num beijo— como na petála de uma ro­
sa existe o coração perfeito— a alma in­
teira palpita. ))
. • «Bravo ! applaudiram os nômades. Bra­
vo ! applaudiu Suliman !

Mas a historia que nos contaste n 
tem de alegre, Nadir, não obstante a 
tensos teus presentes... E brundinc 
aífange.á luz que irradiava : A cavallo . 
bradou— a lua branca esmaece. »

Co e l h o  N e t t o .

N O m iU t lü
C om p an h ia  de Z a rz u e la s ,— Devia 

ter estreiado hontem no theatro S. Domin­
gos, com a mui conhecida e explendida 
opereta em 3 aclos A Mascotte, a impor­
tante companhia hespanhola de zarzue­
las, habilmente dirigida pela empresa 
Eliza Luchi & Comp.

Hoje subirão á scena as magníficas 
zarzuelas Marina, em 2 actos, e Çhate <u 
Marqeaux, em 1 aclo. ' >-y,

No pioxirao numero emittiremos *' * 
nossas apreciações das peças exhibida»

E d i t a l .— Por um esquecimento nosc 
deixou de ser publicado em o nosso Ui 
mo numero um edital do juiz de paz 
qual convocava os outros juizes e os 
tres immediatos á comparecerem, no 
27 deste, às 9 horas da manhã, no e 
cio da Camara Municipal afim de pr 
derem a nomeação dos membros das 
sas eleitoraes.

C  ab re  u va .— Para os cargos de 1 
e 3° supplenles do subdelegado de 
cia Je  Cabreuva foram nomeados os 
Ezechias Rodrigues da Silveira, José 
droso da Silva e Anionio Augusto Coi 

C o n so rç io . — Realisou-se honte 
consorcio do sr. Francisco Moraes c< 
exma. sra. d. Maria lzolina de Camar 

Nossos parabéns.
«Gazeta P o p u la r» . — Com este t 

appareceu na capnal um novo orgai 
publicação diaria, de propriedade dos 
Oliveira & Comp.

Ao collega almejamos muitos annt 
feliz existencia.

« K e v is ta  M e d ic a » .— Coma devida 
pontualidade chegou-nos as mãos o n .ô  
da ttevista Medica de S. Paulo, brilhante 
pharol da medicina, dirigido e collabora- 
do pelos principaes médicos da nossa ca­
pital.

0 presente numero traz o seguinte 
summario : Observações sobre as molés­
tias da cidade e do Estado de S. Paulo, 
pelo dr. Adolpho Luiz.— Notas bygieni- 
cas, pelo dr. Victor Godinho.— 0 carbún­
culo em Itapeteninga, pelos drs. Henri­
que de Sá e Virgilio de Rezende.— Res- 
pesta, pelo dr. José Lourenço.— Parecer 
do Instituto Bacleriologico sobre o appa- 
relho denominado Ozonador, pelo dr. Bo- 
nilha de Toledo.— Revistas das Revistas. 
— Hospital de Isolamento, pelo dr Cândi­
do Espinhbiia.— Movimento do desiuíe- 
ciorio.— Movimento Sanilario do Estado. 
— Memoraudum.

Gratos pela visita.
rh o u o y r a p h "  - -lu -Ulludo em uma&^ 

das salas da confeitaria do sr. Joseph sa-Q 
tnuel, acha-se um raagnitico phonographa 
de Edison, contendo um variado repertó­
rio de musicas, discursos etc , á disposi­
ção do nosso pu!;iico

A aperfeiçoada machiua pertence uq 
ftosso conterrâneo sr. Anbur Macedo.



Cirlnde íle Ifi>
C om panh ia  d cam atica . — Breve­

mente chegará a esta cidailea companhia 
dramalica dirigida pelo actor Pereira da 
Costa.

A companhia dispõe dura vasto reper­
tório no qual figuram os seguintes dra 
ma< :

Maria Joanna, Remorso Vivo, Morgadi- 
nha de Val-flor, Dalila, Fé, Esperança e 
Caridade, Üous Sargentos e Milagres de 
Santo Antonio.

Dispondo de um pessoal artisliro de 
primeira ordem esta companhia tem al­
cançado consecutivos successos nas visi- 
nhas cidades onde tem estado a julgar pe 
Ias chronicas que temos lido a tal res­
peito.

Anciosamente aguardamos a chegada 
da excellente Lroupe.

Sejam bem vindos.
C asa  de ca lçad os. — Participa nos 

nosso amigo Alfredo jGrellet que acaba de 
receber do Rio de Janei *o, onde fez ac- 
quisição, ura superior sortimento de cal 
çados para homens, senhoras e crianças.

Nesse sentido sae publicado na secção 
competente ura annuncio daquelle sr., 
para o qual chamamos a altenção dos lei­
tores.

O b itu a r io .— Damos abaixo uma pe­
quena estatística do obiiuario deste muni­
cípio durante o I o semestre do corrente 
anno:

■Refere a G azela dv Bra-

SEXOS 
Masculino. .

DOS FA LLEC ID O S 
...............  134

Feminino................... . 122-256
NACIONALIDADES

Brazileiros
Sexo masculino .  ̂ . 94

» feminino. . . . 85-179
Italianos:

Sexo masculino . . . 52
» feminino. . . . 12-64
Hespanhóes:

Sexo masculino . 3
» feminino. . . . 1—4
Allemães:

Sexo masculino . . . 1
» feminino. . . , 3—4
Austru.cos:

Sexo masculino . . . 2
» feminino. . . 1—3
Portuguezes:

Sexo masculino . . 1
» feminino. . . 1-2

PROCEDENC FA DOS FA LLEC ID O S
Da cidade :

Nacionaes................... . 213
Extrangeiros . . . 16-229

Do município :
Nacionaes............... 20
Extrangeiros . . . 2
De outros municípios 5-27

r de desespero nas seguintes
«\ou morrer. Se por acaso alguém 

ainda me achar com signaes de vida, fará 
uma grande esmola deixando me morrer 
em paz, porque eu morro por meu gosto 
e no pleno direito de sacrificar a minha 
ví l̂a a quem amo.

Ha trez annos apaixonei-me por um ra­
paz ; ha ura anno elle esteve à moite e eu 
só vivi porque elle viveu sem fazer caso 
de mim.

Ninguém póde imaginar que inferno é 
para uma mulher a paixão sem esperança.

Hontera á noite quando voltava do ira 
balho, pude ouvil-o d-zer a um compa 
nheiro, que se julgaria o homem mais fe 
liz do mundo, no dia em que uma rapari­
ga bem bonita imprimisse ao tédio dos 
seus dias, a pota vital dum suicidio pu- 
chado á romance.

Não sei se sou bem bonita, mas pare­
ce que sim,.porque uma grande corja di- 
nheirosa persegue-me horrivelmente. Ma- 
tando-ine, portanto, a minha morte deve 
causar-lhe a sensação vital que imagina, 
e paru que seja romantica, morro em 
meio de flores, numa orgia de perfumes, 
em plena primavera da minha dourada 
mocidade. »

Como foi accudida a tempo, é provável 
que a singela Margari a, após o prazer da 
resurreição, em vez de morrer de amor, 
prefira morrer no seguro,—que morreu 
de velho. . . .

C x e rc ic io  tle m e d ic in a .— A dire 
ctoria do serviço sanitario está publican 
do um edita! declarando que quein exer­
cer a medicina, pharmacia, obstelricia e 
aarte dentaria sem titulo legal regis 
trado na direcloria fica iutimado a não 
continuar no exercício das referidas pro 
fissões, a retirar as placas aííixadas ás 
casas e os annuncios da imprensa, sob 
penadas multas impostas pelo regulamen 
to sanitario e denuncia ás autoridades 
policiaes.

Os profissíonaes, com titulo legalísado 
pela* reuldades de Medicina e Ptiarme- 
cia do Brazíl, devem registrai o dentro de 
15 Jias.

Os pbaimaceuticos estão intimados a 
aviarem .'órnente as prescripções dos pro 
fissionues indicadas nas li ia que seraO

Ex p o s ição  tle IO O O .— A’ camara 
dos deputados foi apresentado um pro­
jecto que Jauctorisa a representação do 
•hido de S. Paulo na exposição univer­

sal de 1900.
G ato  e sca ld ad o .—Margarida de Gas* 

íogne, modesta colleteira de Pariz com 
Çn nome de princeza da casa de Aragào, 
ãaba de justificar o muito conhecido acto

linhas :

A ssa lto s .
gança : ,

«Coutinuam os assaltos no bairro das 
Araras.

Informam-nos que domingo passado, 
ao escurecer, foi alli assaltado o sr. Joa­
quim Mariano Furquira, cunhado do sr. 
Òlegario Elias de Godoy Moreira, e inti­
mado pelos assaltantes de entregar o di­
nheiro que trazia, senão seria morto.

A esta intimação respondia que apenas 
linha comsigo 200 réis, quando a appro- 
xi ação de um cavalleiro poz em deban­
dada os taes meliantes.

O aggredido não poude reconhecer 
nenhum dos bandidos, suppondo enlie- 
lanto serem ©lies extrangeiros, pelo so­
taque.

Seria acertada qualquer providencia 
por parte do zeloso sr. delegado de poli 
cia, já que o sr. inspector de quarteirão 
do bairro parece ignorar esses factos 
ás de muita gravidade para que fiquem 
de lado, tanto mais que éeste o terceiro 
íacto que se dá, justamente no mesmo 
logar

Acertada, dissemos acima; imprescindi 
vel é que é  tomar-se, com u r g ê n c i a ,  provi 
dencias energicas que,de vez exterminem 
a quadrilha que, para ensaios, já vai pro 
gredindo. »

«M oda E le g an te » . — Continuamos ; 
recotnmendar com u mais vivo interesse 
ás nossas gentis leitoras e ao bello sexo 
em geral a que não deixem de fazer a as 
signatura da Moda Elegante, excellente 
publicação de modas, elegancia e bom 
tom, editada pelos benemerilos editores 
parisienses os srs. Guillard, Aillaud 
Comp. e dirigida por inadame Blanche de 
Mirebourg.

O numero que temos presente, recebi 
do esta semana, vem repleto de gravuras 
sobre os ditíerenles trabalhos de costura 
e deliciosos modelos de vestidos , bem 
como de magniücos artigos contendo 
descripçáo de todos os modelos que publi 
ca, o correio da moda e elegancia, conti 
nuaçào do romance o Jardm  secreto, etc 
etc.

O preço da assignatura é excessiva 
mente modico. As senhoras que desejem 
apreciar tão explendida publicação de 
mouaS, podem pedir o specimen que os 
tditores fornecem gratuitamente.

Dáctr^dura A lu n d u ru cú . — Exlrahi 
mos da Nação a seguinte noticia :

a Dizem telegrammas do Pará, segundo 
se lê no Diário Popular, que o vice go­
vernador do Amazonas em exercício, re­
nunciara o cargo assumindo o governo do 
Estado o sr. capitão Eduardo Ribeiro, 
presidente do senado do mesmo Estado.

Consta mais, diz o mesmo telegramma, 
que o capitão Eduardo Ribeiro, logo que 
assumir o governo, declarar se-á dicta- 
dor por dez annos, e prohibirá a entrada 
do dr. Fileto Pires no terrilorio do Esta­
do do Amazonas.

A dar-se credito a semelhante noticia, 
póde-se desde já prever que a Amazônia 
vai sair da sua habitual tranquillidade e 
ver se a braços com alguma revolução, 
pois náo é acredilavel que essas preteu 
ções á dicladura possam ser bem accei- 
tas pela população amazonense, e, sobre­
tudo pelo sr. tenente Fileto Pires Ferrei­
ra, já tão repentinamente desalojado do 
seu posto, quando digeria ainda os din 
tons lm/fés dos banquetes, em Paris.»

Cm dom íra n e isc a u a . — Diz o Diario 
Popular que monsenhor Macchi, internun 
cioapostulico, de accordo com o sr. arce 
bispo da diocese do Rio de Janeiro trata 
de prover de convemuaes a ordem fran- 
ciscaua.

Os con\ ntos situados no Espirito San­
to, S. Paulo e Rio estão em abandono, 
embora a ordem tenha palrimomo.

O m a io r va p o r  de ca rg a  do m u n ­
do.— Ao mesmo tempo que os immeusos 
vapores de grande velocidade, nossa épo 
ca tem visto surgir enormes vapores de 
carga, que em uma só viagem transpor­
tara o carregamento que occupavam cin­
co navios mercantes, ha dez annos alraz.

O maior destes Eeviathans modernos ó 
o ( ymric, pertencendo á « Companhia 
White Star ». Este barco m^d^ 182,90 
metros de comprimento, 19,50 de largo, 
12,80 de ponlaJ com o deslocamento de 
12.2oÜ ioueladas.

Este vapor que é movido por helice, é 
disposto de tal formaT, que póde receber 
graude numero de passegeiros, 20.000 to 
ueladas de mercadorias e 850 cabeças de 
gado,

os passageiros encontram no dito va­
por luxuosas installações e pagam menos 
que nos outros vapores-correios, porque 
á invessia é mais longa, pelo que, alh te- 
làoas coiifortações necessárias. Emtim o 
Cymrtc poderá servir para transporte de 
iiopas e conduzir milhares de soldados.

Devido a estes enormes navios, é pre 
ciso confessar que os fretes diminuem 
constantemente. A consequencia iueviia 
vel será que no futuro o numero dos na 
víos diminuirá, pelo que a tonelagem au- 
gmentará e começará a barateza dos 
tran., ortos marítimos.

KSTAÇÀO VISCONDE DO RIO BR AN

lerado pelos eslomagos debeis. Minha da n. 1, aos srs. João Lopes Guilherme & 
opinião é que a Emulsão de Scott é raere- Filho, ficando os mesmos livres de toda e

* qualquer responsabilidade.cedora do apoio da classe medica uni 
versai. Considero portanto de alto valor 

de grande utilidade a descoberta dos 
srs. Scoll & Bowne. Dr. Sergio do Ama­
ral e Silva, Bacharel medico pela Uni­
versidade de Coimbra.’'

Aproveito a occasião para pedir aos 
bondosos freguezes do meu negocio o ob­
séquio de virem saldar as suas contas na 
Padaria do Commercio, á rua do Com 
mercio n. 78.

Ytú, 17 de Junho de 1898.
A n t o n io  M a r i n h o .

T r e z  
R e m e â i c á  p r i v i l e g i a d o s

Infalliveis e iuoffi nsivos-de CamargoF orm ulai do Dr. R eictisrt
para ciara ra d ic a l cie O B E S IP  A B E

Decifrações do numero passado : 
Charadas de Moraes: Gallicano, aristo- 

lochia, Noemia, Famelicão, Solimão e pro­
visão.

Eogogripho de Colibri : Cochonilha. 
Charadas de Ytuano Curumba : Sarai­

va, Delfim, regalo, Ritinha, Beatriz e 
Mar colina.

Charadas de Til : Pureza, Saturno, 
aromutico, Arraia, Javali, acrobata, Ara­
caju.

Foram decifradas por Juk, Colibri, Ytu- 
ano Curumba, Moraes, Zica e Chico Ma­
riano.

LOGOGR1PHO
Ao collega Carlos Gr elle t Junior

Na cosinha dos eleitos,22, 4, 20, 2 ,10, 21 
Este homem, leitor, 1, 14,9, 5, 17, 7

A o  p ub lico
Joanna Maria da Conceição pede a quem 

souber que, por caridade, lhe-dé noticias 
do paradeiro de seu filho Jeronymo, que 
era empregado des Padres do Bom Jesus 

que dahi desappareceu sem que os mes 
mos Padres saibam para onde foi.

Jeronymo tem 14 annos de edade. é par 
do, nenhuma vexação soílria, oque denun 
cia alguma má inducção.

A N  N  U  N  C I O S

CO, São Paulo .li de Fevereiro.— “ Tenho 
empregado em minha clinica em larga 
escala a Emulsão de Scott e tenh » obtido 
xcellentes resultados nos doentes escro 
losos e anêmicos, sendo muito bem to-

 21
E ’ d’esl’aslro.achará. 13,3,15, 16,6, Í8 , l l  
A cosinheira tará. 8, 12, 22, 19, 10, 11 

Dita por um vulto de sabença,
Por isso, Cuba se bate,
P ’ra não desmentir tal sentença 
E político cie quilate.

A’ J. Medeiros
E ’ um paizl E ’ um paiz 1

5, 2, 3,4, 1,6 1,2, 6, 4, 5,3
E ’ um paiz

CHARADAS
a ’ p rem io  ( 1 )

Dedicadas ás minhas gentis patrícias
A mulher do pescoço é fru'“ i 2—2 
A carta é asseulo do gato a  sciencia 

1 - 2 - 2
A muiíier e a mulher é mulher 2—2 
Agora nas Antilhas é prato do caipi­

ra 1—2
A mulher do Perú é das moças 2—2 
A letlra íura e manda a casa larga­

da 1—2—1 
A virtude no livro é base do ho­

mem 1— 1— 1 
Continua. Y t u a n o -Cu r u m b a .

CHARADAS 
A ’ exma. sra. d. A. T.

A mulher do sargento lomou reprehen* 
são severa—2—2 

E ’ indispensável no casaco este an- 
nél— 1—2.

Nas calças tem o pintor um osso—1 — 2 
Procura ar agitado o ventilador—2— 2 
Por estar despresado dá um grito al­

to— 1—2
Despresado está o frueto por ser vene­

noso— 1—2 
A mãe deste homem é uma flor—2—2

LOGOGRIPHO RAPIDO
Ao vahente Juk

Insecto Gargalhada
2, 3 ,8 ,6 , 7, 2 • 3,5, 1,2,4, 8

Peixe vulgar
C o l i b r i .

CORRESPONDÊNCIA
Si. Yluano Curumba: aguardamos um 

numero especial da cidade para pubLcur- 
mos todas as suas pharadas.

M osaico
O Maneco íôra depôr contra a sua so 

gra. No„ interrogatório o juiz perguntou
I lhe :
i — Conhece a conducta de sua sogra ? 

— A peior que pode haver.
— Como sabe V
— Primeiro porque temos dois peiores 

vicios que ha : beber e jogar.
— Como prova?
— Perfeitamente : todos os üins no al­

moço eila bebe um copo d’ugua e depois o 
joga na minha cara.

M A Ç A I !  L l t í í t

A o  com inerc io
O abaixo assignado participa que a con­

tar do dia 1° do corrente mez oiganisou 
sociedade com o sr. Antonio Ferreira 
Dias para a continuação de seu commer 
cio, sob a firma de João Valente & Ferrei­
ra, cuja sociedade tom >u a &i todu a res­
ponsabilidade do activo e passiv* de rai­
nha Urina individual; o q'ie *6 faz pubji 
co para os devidos etíeilos. 

f ru, 14 de alho de 1898.
J o i o  Va c  . i r a  B a r r a s  O v a r e n s k .

A tten ção  
Declaro que vendi o meu negocio de 

seccos e rooihadus, sito á rua da Quitan-

L E ü C O H R I IE A  ( f lo re s  braarcas;» 
c f iO ^ O H K l l ^ A  - v o n d e - s e  nm 
Pharmacia Sào  Sebastião,

"  H  A L V A R O I .  &01M AREÃS;
A D V O G A D O

P a t r o c i n a  c a u s a s  e iv e i s ,  c r i m i n a e s  r  c o m -  
m e r c i a e s  n a  c a p i t a l  e i n t e r i o r  d o  E s t a d o .  
I n c u m b e - s e  d c  c o b r a n ç a s  a m i g a v e i s  e j u d i -  
c i a e s ,  i n v e n t á r i o s  e . t u d o  q u a n t o  é] r e l a t i v o  
á  sug. p ro f i s s ã o .

R e « i d e n c i a : R. V e r g u e i r o  222 
E s c i - i p t o r i o : R. S. B e n t o  35jC

S. PAULO

1B|S
Na Fabrica Lusitana, rua do Comraer- 

cio n. 1,encontra se sempre grande quan 
lidade de madeiras cm toros, planchões, 
taboas, vigas, etc. de varias qualidades e 
por preços modicos.
Jo s é  F ra n c is c o  P e re s  A  Comp.

P h o to g ra p h ia  
Campos Mello

Faz com perLeição, e preço redusi- 
do quolquer serviço neste genero. 

R u a  do S a n ta  H ita  n . GG

F E S T A
A  Senhora da Boa Morte

E

A8SHMPÇÃO
Os abaixo assignados, encarregados pe­

los festeiros de promover, com a costui a- 
da solemnidade, a festa de Nossa Senhora 
da Boa Morte, vêm pedir aos moradores 
das ruas de Santa Cruz e Saata Rita o ob­
séquio de illuminarem a frente de suas ca­
sas nas no;tes «le 13 e 14 de Agosto proxi- 
mo futuro, e fazerem arcos para maior bri­
lhantismo da festa. Pedem também á Illma. 
Camara Municipal desta cidade o obséquio 
de mandar fazer a earpiçao e limpeza das 
referidas ruas, para os dias acima indica­
dos.

i ro g ra inm a da festa  :
DIA 13.—R e t r e t a  á  n o i t e  p e l a  e x c e l l e n t e  

b a n d a  d e  m u s i c a d o  m a \ s t r o  J >ão N a rc izo .
DIA 14.—Missa rezada ás 7 horas e pro­

cissão da Boa Morte á noute.
DIA 15.—Missa cantada, sermão ao Evan­

gelho, proclamação dos novos empregados. 
A’s 4 horas da tarde procissão da Assum- 
peão, com sermão á entrada.

"Ytú, 28 de Julho de 1898.
J o ã o  Ca r l o s  X a v i e r .
J o ão  B a p t i s t a  F e r r e i r a  Ca r d o s o .
Ma n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s .

P o l v i l h o  s u p e r i o r
Chegou no armazém de F r a n k in  2ia- 

z ilio .

( iognac Marie Esquer1 é
Vende-se em caixa ou garrafas deste 

superior e novo cognac no armazém de
FRAN KLIN  BAZILIO

V i n h o  d o  P o r t o
De diversas marcas

Vende-se  no  arm azém  d e  A n ez io  
V asco nce llo s .

Ok iIii de s n r
IVa ru a  do C om m erc io  n. 7 7  

vende-se a s sn e a r crysta lisa< Io  d« 
P ira c ic a b a  a p reços  sem  com peti­
dor.

Assucar
Dc Pe rn a m b u co

' B ra n c o
R ed on do

A lascav inh o
Vende-se no armazém de Anezio de 

Vasconcellos.

A lu g a -se
Aluga-se duas casas, sendo uma na rua 

do ( ornmercio n 96, que serve para ne­
gocio e moradia, e outra na rua da Palma 
n. 84.

Para tratar na rua do Commercio n. 
107.

José  Augusto da Silva
SOLICITADOR

Esüriplorio: Rua L Santa R ita  n. 50  

Bacalhau suocriarà
NO ARMAZÉM DE 

A N E Z IO  D E  V A S C O N C E L L O S

J L
Aula particular v

D. Jovitado Lago leccio- 
na primeira:? lettras e tra­
balhos de agulha. ^

r e « i  e n c i a  :
Rua do Commercio, es­

quinado Largo do Carmo,

Pianos antidiluvianos
Se offerece ura casal proprio para en­

sinar meninas, sem magoar os visinhos 
proximos. Um de procedência allemã 
(vertical) com dentadura alva, creio posti- 

sadô e de outras qualidades; banha em bar- j outro de procedência italiana horisQn* 
ril, farinha de trigo, ceboílas,em caixas,! tal.
bacalhau C. R. C., vellas de composição,! Custará sem appello nem aggravo o pri- 
kerozene, cal de Sorocaba em saccos gran- raeiro 300$, e o segundo 200S. Troca-se 
des, vinho em décimos e.de outras qualida- | os dous por um que& incomm*de os visi.

nhos distantes e volta-se em dinheiro—

Poi* a tacad o
Aviso aos freguezes que estou recebendo 

um grande sortincento de assucar crystalli-^

des, phosphoros legiíimos e nacional, fumo 
superior ao J  hú em fim um grande sorti-
mento que aera .ifiici1 annunciar tudo. Ga • Qlianlo 
ranto aos frejuezes o e venderei todos os : 
generos de meu negocio sem competidor nos 
preços. Teimo tambem arame farpado e 
sabão Flor"Paulista.

RUA D IREITA  N. 51
A u gu sto  Gusinuo.

Cal de Sorocaba
Vende se no Armazém de 

SALVA DOkt FELIZO LA
RUA DO COMMERCIO X. 105

da terra, Caroüna, vende-se 
de Ajezio de

b a s t e .

Para ver sem desdenhar e comprar 
sem pechinchai.

Aproveita, meninada, os mestres dos 
mestres dos avós, de seus tataravós.

A’ rua do Commercio n. 123. Ytú

A r r O S  n 0  a r m a z é m  

Vasconcellos.

Attencao
v er para crer!

\ end c-sc  b a ra to , a <li«^lieiro á d i«  
w l ir i io  a  v is ta , no  N O V O  AHMA-» 
Z EA i de A nez io  V asco n ce llo s , ru a  
á 'A  Pa lm a .



Clõfifie <ln f tú
vm 'féráfélíÉÉfíárf'^ Escriplas commerciaes Vinh.0 B r a n c o

Professor í e  Musica „T> ; Uma j ' 'Ssoa hab ilitada acliando se

Jqsé Jovita Corrêa do Lngo 
Ierojnaa pi-mo, violino e qual- 
quor outro instrumento; e 
tambem solfejo. Afina pia­
nos, põe cordas e faz concer­
tos.

RESIDENC IA  •„
E ua do Commercio, esquina 

do Largo do Carmo, n. 151.

em d isponib ilidade algum as horaa 
no dia, riicàrréga-se de escriplas j 
commerciaes n >la cidade. 

Informações 1 1 -sta Lypographia. |

Superior vinbo branro para remedio 
cm no armazém do

S F f - a n J c l i i T  R a ^ i i i o

A D V O U A D O

Grande í l m m r s p
O dr. Octaviano Aguirre, promotor pc 

blico da comarca e curador geral de c f 
phãos, será encontrado, diariamente, e*s 
sei’ escriptorio, á rua da Palma n. 70 
das 10 horas da manbã ás 3 da tarde 
Advoga tambem no civel.

PiUA DA PALMA N. 70

E S C R IP T O R IO  C O M M E R C IA L
Alfredo de C. Fonseca trabalha no 

escriptorio de Luiz Droue.l, corres­
pondente do Banco de Santos, tem 
escriptorio á rua de S. Bento n. 22. 
Encarrega-se de quaesquer nego^os.

a E' mais barata * . .

ELEC TR IC O  DE ED FfO N  
Espectáculos todas t s noites
Das 6  h oras  <la ta rd e  < :n d ian te  

9hido r e p e r lo r io  para  fam ília s  
A s  fa m ilia s  devem  

tado  na C O X F E IT A R IA  
m uel.

aos dom in gos  o  d ia  todo, eseo* 

E stá  mon-a p ro v e ita r  o  a p e r fe iço a d o  appare lho . I..siá 
D IA  Y T P A N A ,  d< p rop r ied a d e  de Josep li

Casa de Calcados
. . . e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa é uma confissão 
tacita, se bem que involuntária, de qüe a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que'beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d’oieo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
é perfeita. Perto.de trez. décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a prenarar, 
attingiram este gi.-c. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
mesma fórma. Engano i O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas

D l

na maneira de misturar ;eus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. Ff excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

P a ra  im ped ir que  o pub lico  seja illudido p o r  estas im itações e falsificações, collocanu.o a  nossa marca registrada do homem
com o baca lhau  ás costas no cr.volucro. L em b ráe -v o ; que  h a  só um a  verdadeira  E m ulsão  de Scott. Recusem-se as imitações e 
su b stitu to s , assim  com o as “ p rep araçõ es”  c “ v in h o s” cham ados d ’oleo  de  figado de  baia. . . u, mas que não o contem.

A caba  dc recebei* um bom so rtíiu en to  de ca lçados para  hom ens, 
son h o -as  e  cr ian ças , com o se jâ o  : bo tinas e  h orzegu in s  para  hom ens 

sen h oras , sapa tinhas e  h orzegu in s  b ran cos  pa ra  m en inas, sap a - 
■; pvp^rjj c *ncos com  pom pons para  senhoras , ch in e la s  de 

cou ro  pa ra  hom ens o sen h oras ,d ilo s  O rien ta cs , C h arlo ts , sandaüas, 
e  ga lóch as , e  p o rção  de m alas de cou ro  e z inco

V E N D A S  á  D I N H E I R O
A’ vsnda emÍ3da3 as drogarias e pliarmacjas. S C O  1 T  6%. B O W N E ,  C h ÍP  „€O S, N e w  Y o r k ,  E . U . A .
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DIRECÇÃO ICENI* á DO ARTIST/ , . RIHÜET
M A E S T R O  R E G E N T E .

IOAQU1M V A L D E m 3 E
i

R ua do Commercio n. 131
I T t Ú

Hotel das Familias
M dou -se  para  a m esm a ru a  do  C om m erc io  n. I>2. Tem  b« 

eom m odos p a ra  fa m ilia s  e  fica s itu ad o  á c in co  m inu tos da esta* 
fe r re a .

R ee eb e -s e  pen s ion is ta s  a p reço s  m odicos. Sabbados e  dom in  
en co n tra -s e  n este  h o te l em padas de ga llin lia  e  cam arão, molii 
só  leg itim o .

Bom negocio

HOJE
2* recita de assignatura

S u b i r á  a  s c e n a  a s e m p r e  a p p l a u d i d a  Z n rz u o h t  em  2  a c to s

Resorvi dê regressar para S. Paulo, e por isto vendo a minha casa de eal 
com o esplendido sorlimenlo, incluindo armação etc., com grande abati w i  
bre o custo. 0 renome de rainha casa como o dos calçados que >ão fôrtos o 
nha fabrica em S. Paulo garantem uma boa existencia ao comprador.

Pretendentes queiram dirigir-se a mim mesmo.

R io  C la ro —A v e n id a  I  casa 2 4

G u i lh e r m  * F íse t ie
DEPOSITO DE

*

Seseess e Molhado
?.r At: ca lo e á Var y

t o m a  p a r t e  to lo u p a n h ia ,  c o ro  g e r a l . - D a r a ’ f im  a e s te  g r a n ­d io s o  e s p e c . n . o a  j r á u d i o s a  Z ã r z u e la  e m  u m  a c to ,  i n t i t u ­l a d a
YChateou Margeaux

T e r ç a - L e í r a - S 1 r e c i t a  de assignatura com A  G R A N - V I A

Os b i lh e te s  a c h à o - s e  à  v e n d a ,  por esp erta i fav o r ,  e m  e a s a  do  s r .  .D nuju im  V ic lo r in o  d e  T oled o  até  a s  b  h o ra s  da tarde e d e s ­s a  h o r a  e m  d i a n t e  n a  b illie tar ia  do theatro .
C am aro tes ..................................................... 20j0ü0

P RF í  OS C adeiras............................................................ 4*000LV °  'Entrada geral . . . . . . . .  1*000
A's 8 c ?x4 em ponto.

0 P«nrosentantví—F- — - .ndo cie Souza.*

Terça-feira—A GRAL VIA

.105— Rua do Commercio—10!
0 abaixo assignado partic ipa ao p u b l i c o  ^que, annexo á sua ofií 

fu n ila r ia , ab riu  um deposilo de gencros alim entícios, que vende p« 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se:

A s s u c a r  U f e i n a  d o l ‘ , d i t o  c r y s t a l l i s a d <  
v e r s a s  o u t r a s  q u ã U d a d © s j , f a r i n h a  d e  t r i g  
r o z  J a p ã o  d i t o  S t e e l ,  k e r o z e n e ,  m a n t e i j  
r a n g o i r a ,  . v e l a s , v i n h o  i t a l i a n o ,  i o r r a g e i ]  
a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

S a l v a d o r  F e l iz o ia .

Officina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0 abaixo assignado, proprietário desta já conhecida officina, participa 
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de Paris 
figurinos da ultima moaa, e aprompta-se com brevidade :
H obiecnsu ea», C a ia o ft ii F r a k » ,  C a vo u r* ,

Lap as  Ilrmsmnkolitw, H atinas p*U‘J* t*t©

Pa ra o que 'mandou vir de S. Paulo habels offieiaea para confeccionai 
todoe aualquer serviço concernente a art<*, com elegancia, promptidao i 
modicidade nos preços.

Raphael M. Frnçoai.
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Esta typographia, achan do-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

Cartões de visita,
P rogrammas pára. espectáculo,

Cartas ecartões de participação,
im?

Hotulos, etc.
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